
J Sarney vai > 
em busca da coesão 

Pela quarta vez como presidente do PDS, o 
S&aajjor José__SaiBêfeinicia na próxima semana 
viagem por todo o Brasil buscando a Unidade 
partidária para a realização das convenções esta­
duais, marcadas para junho. Nessa missão, ten- j 
tara conciliar as divergências identificadas nos I 
Estados, notadamente naqueles em que'o PDS ] 
foi derrotado em novembro. j 

Contudo, hão tem idéia de dar prioridade \ 
a estes dez Estados - Espírito Santo, São Paulo,'{ 
Minas, Goiás, Paraná, Rio de Janeiro, Amazonas, j 
Acre, Mato Grosso do Sul e Pará - onde o PDS 1 
foi derrotado, apesar de ser deles que surgem as j 
denúncias de uma desmotivação geral que im- j 
pede a mobilização partidária para as conven- j 
Çõès.Este também será um dos temas abordados j 
pela cúpula do PDS na reunião de hoje,às nove [ 
horas, quando tentarão homogeneidade na ação ! 
visando organizar as convenções estaduais. É de- j 
Ias que dependerá, no mês seguinte, o êxito da 
convenção nacional, que deverá reconduzir o se­
nador José Sarney a mais um mandato como 
presidente, apesar de, no momento, um grupo 
de deputados independentes articular nova cha­
pa, buscando uma renovação natural que atri­
buem à adequação ao novo quadro saído das 
urnas no ano passado. 

Para Sarney, nesta fase de preparação das 
convenções é bom o contato com as lideran­
ças, ate porque desde as campanhas elitorais se 
mantém afastado delas. Ele inicia a viagem na 
próxima semana e, por isso, sequer definiu ain­
da o roteiro das visitas, que pela terceira vez faz 
pelo País, tentando remendar a unidade do PDS, 
que os políticos acham impossível de ser con­
sertada devido ao imobilismo que domina hoje it 
a cúpula dirigente do partido. A \ 
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